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RESUMO

INTRODUÇÃO: O acolhimento nas unidades básicas de saúde tem como um dos objetivos a criação do vínculo entre profissionais e usuários que se torna um elemento importante, sendo o alicerce constitutivo dos processos de produção de saúde. Sendo o acolhimento um processo universal que ocorre com todas as pessoas que chegam à Unidade de Saúde da Família, além de adultos e idosos não seria diferente com as crianças que também estão dentro desse processo sendo acompanhadas de seus cuidadores ou responsáveis. Os serviços de saúde, especificamente o PSF, optaram por instituir espaços de acolhimento no seu processo de trabalho. Considerando os princípios do Sistema Único de Saúde: universalidade, equidade e integralidade, percebe-se que na prática ainda existem graves desigualdades no acesso, na comunicação e na criação de vínculos e existem limitações impostas pela quantidade de recursos disponíveis. Na busca da superação desses entraves, os profissionais devem estar preparados para acolher todos os usuários, dando prioridade aos problemas de saúde mais graves. Portanto, o padrão de acolhida aos usuários nos serviços de saúde é mais um desafio da construção do SUS. OBJETIVO: Investigar a atuação do enfermeiro quanto à comunicação e vínculo no acolhimento a crianças menores de cinco anos em uma Unidade de Saúde da Família. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa e qualitativa por permitir abranger um número maior de aspectos do universo pesquisado. O estudo foi realizado em uma Unidade de Saúde da Família, localizada no Distrito Sanitário III do município de João Pessoa – PB. A população foi constituída de 03 enfermeiras e 30 crianças menores de cinco anos com seus acompanhantes. A pesquisa foi conduzida levando-se em consideração os aspectos éticos de estudos que envolvem seres humanos de acordo com a resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde. A coleta de dados foi realizada por meio de um roteiro de observação, que guiou a análise dos aspectos da comunicação e atitudes promotoras do vínculo em relação ao enfermeiro(a), o acompanhante da criança e a criança. RESULTADOS: Em 73,3% dos acolhimentos observados, os profissionais estabeleceram contato visual com a criança e seu acompanhante; em 53,3% se preocuparam em acomodar o acompanhante e a criança; em 66,6 % demonstraram interesse pelo problema; em 36,6% dos acolhimentos as orientações foram dadas de forma clara ao acompanhante da criança; em apenas 3,3% dos acolhimentos o profissional verificou o entendimento do acompanhante da criança através de perguntas; em 100% dos acolhimentos o profissional se preocupou na continuidade do processo de trabalho; já em apenas 3,3% o acolhimento foi realizado em local com privacidade. CONCLUSÃO: Percebemos que apesar do estabelecimento do contato visual entre profissional e usuário observado no estudo ter sido de grande relevância, nos mostrando o primeiro contato para a construção de vínculos, e da demonstração de interesse pelo problema do usuário, o que está acontecendo é um acolhimento baseado na queixa do usuário, tornando o processo de trabalho muito automático e valorizando somente a doença, onde o enfermeiro imediatamente encaminha a criança para a consulta médica sem avaliar, dialogar ou tentar resolver o problema, acabando com o processo do acolhimento sem a devida comunicação e construção de vínculos. No estabelecimento de um diálogo entre o trabalhador da saúde e o usuário, poderemos encontrar a solução conjunta para os problemas de saúde. Os profissionais precisam promover um ambiente acolhedor e com privacidade. Destacamos que o profissional necessita de constante capacitação, se possível treinamento no sentido de humanizar a atenção, promovendo a execução de atividades de acolhimento, tendo em vista a comunicação, construção de vínculos e a satisfação dos usuários e dos próprios profissionais.
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